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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			Uma Reminiscência

			Sim, você partiu! E nunca mais

			Seu sorriso ensolarado há de me alegrar;

			Mas posso passar pelos velhos portais

			Da igreja e, pelo chão que a cobre, andar.

			Posso ficar sobre o calçamento úmido, gelado

			E pensar que logo abaixo jaz, glacial,

			O coração mais leve que havia encontrado

			E o mais doce que hei de conhecer, afinal.

			No entanto, embora nunca mais a possa ver,

			Ainda é um consolo tê-la conhecido;

			E embora sua vida transitória tivesse que perecer,

			É doce pensar que tenha existido.

			Pensar que um espírito quase sagrado,

			Em uma forma de anjo tão bela,

			Unido a um coração ao seu igualado,

			Certa vez alegrou nossa orbe singela.

		

	
		
			O Caramanchão

			Vou descansar nesse caramanchão protegido

			E para o céu azul claro olhar

			Céu que me sorri através das árvores

			Que densamente vêm se aglomerar;

			E vejo suas folhas verdes e vistosas,

			Todas sob o sol a brilhar;

			E começo a listar o farfalhar dos galhos,

			Sussurrando tão suave no ar.

			E, enquanto meu ouvido o som absorver,

			Minha alma alada voará distante;

			Revendo solitários anos do passado,

			Como um dia de outono ameno, radiante;

			E, elevando-me a cenas futuras,

			Como colinas, bosques, vales verdejantes,

			Todos aquecendo-se sob o sol do verão,

			Ainda vistos com vagar, ainda distantes.

			Ah, que lista! O sopro do verão

			Sacode suavemente das árvores o farfalhar…

			Mas, veja só! A neve está no chão…

			Em cenas tais, como posso pensar?

			Nada mais que a GEADA clareia o ar,

			E dá ao sol aquela azul coloração;

			No sol do INVERNO, estão sempre sorrindo

			Aquelas sempre-vivas de sombria gradação.

			E o frio do inverno permanece-me no coração…

			Como posso sonhar com a felicidade futura?

			Como pode meu espírito voar,

			Confinado com tamanha atadura?

		

	
		
	Lar

			Como brilha resplandecente ao sol,

			Como a hera da floresta se diverte!

			Enquanto a faia de suas cascas

			Seus raios prateados reflete.

			Aquele sol contempla cena encantadora

			De céus com sorriso doce sem par;

			E, sem controle, por entre árvores inúmeras

			Vem o vento do inverno suspirar.

			Agora, alto, brada sobre minha cabeça,

			Agora, morre bem afastado.

			Devolva-me minhas colinas áridas

			Onde eleva-se vento mais gelado.

			Onde não faltam árvores dispersas, atrofiadas,

			Que produzam ondas de respostas, mais além,

			Mas onde um deserto de charnecas

			Retorna o mesmo som também.

			Àquele jardim, belo e amplo,

			Com bosques de sempre-verdes entremeados,

			Longos e sinuosos passeios, bordas aparadas

			E, entre eles, gramados aveludados.

			Traga-me novamente aquele pequeno lugar

			Com paredes cinzentas tudo cercando,

			Onde jaz a grama nodosa, descuidada,

			E ervas daninhas vêm o chão usurpando.

			Embora as cercanias desta alta mansão

			Convidem os pés a vagar,

			Embora, por dentro, belos sejam seus corredores…

			Ah, devolva-me o meu LAR!

		

	
		
			Vanitas Vanitatum, Omnia Vanitas1

			Em tudo o que podemos fazer, ver e ouvir,

			A Labuta e a Vaidade trabalharam sem se exaurir.

			Enquanto a terra imóvel continua a perseverar,

			Os homens vêm e vão, como as ondas do mar;

			 

			E, antes que morra uma geração,

			Outra surgira na mesma posição;

			AQUELA, já na sepultura submergindo,

			Como onda após onda, outras a vêm seguindo;

			À medida que se eleva, cada uma perece.

			Todos os dias o sol novamente nasce,

			Em direção ao poente, vai se apressar,

			E todas as noites afunda, mas não para descansar;

			Aos céus orientais retornando,

			Para nos iluminar novamente, lá vem ele se elevando.

			E, mais uma vez, vem o vento inquieto soprar,

			Com intensidade, do Norte, agora começa ele a ofegar;

			Do Sul, do Leste, do Oeste agora,

			Nunca em repouso, muda sempre, sem demora.

			As fontes das colinas vêm correr,

			E os riachos, sempre fluindo, vão abastecer.

			Seu estoque os rios sedentos engolem,

			E até a costa o conduzem,

			Mas as águas do oceano muito mais querem.

			É um trabalho sem fim, em todo lugar!

			Tal som o ouvido não pode saciar,

			A luz, o olho ávido não pode preencher,

			Nem a riqueza metade das necessidades abastecer.

			O prazer apenas duplica o futuro sofrimento,

			E a alegria, em seu rastro, traz o abatimento;

			O riso é louco, a alegria, irrefletida…

			O que faz ela nesta terra abatida?

			Se a Riqueza ou a Fama nossa Vida empregar,

			Vem então a Morte nosso trabalho arruinar;

			Para a taça intocada arrebatar,

			Pela qual tantos dias não paramos de trabalhar.

			O que resta então ao homem, tão desprezível?

			Os confortos da vida usar enquanto possível,

			As bênçãos que o Céu concede aproveitar,

			Os amigos ajudar, os inimigos perdoar;

			Confiar em Deus e obedecer Sua determinação,

			No bem e no mal, de modo firme, com correção;

			Por tudo o que Deus nos deu agradecendo,

			E firme expectativa no Céu sempre mantendo;

			Sabendo que decairá toda terrena bonança

			E, nos dias mais sombrios, mantendo a esperança.

			

			
				
						1   “Vaidade das vaidades, tudo é vaidade”, em latim. (N. do T.)


				

			

		

	
		
			O Penitente

			Com você lamento, mas continuo a me alegrar

			Por você poder sentir tanta dor;

			Os coros de anjos minha voz vai acompanhar

			Para abençoar a desgraça do pecador.

			Mesmo que amigos e parentes acabem por se afastar,

			E, da sua dor, a rir se demorarem,

			Ouço o grande Redentor proclamar:

			“Bem-aventurados aqueles que chorarem”.

			Mantenha seu curso, não chegue a estranhar

			Que as ligações terrenas se soltem ao léu:

			O homem pode a mudança maravilhosa lamentar,

			Mas, lembre-se, “há alegria no céu!”.

		

	
		
			Música na Manhã de Natal

			Música que amo… mas nunca uma composição

			Poderia êxtases tão divinos abrasar,

			Nem amenizar a dor, ou vencer a aflição,

			E este meu coração pensativo despertar…

			Quanto aquela que ouvimos na manhã de Natal,

			Na brisa nascida no tempo invernal.

			Embora a escuridão tenha seus domínios guardado,

			E devam as horas passar, antes de o sol raiar;

			De sono profundo, ou de sonho agitado,

			Aquela música GENTILMENTE nos convida a acordar:

			Ela nos clama, com uma voz angelical,

			A despertar, adorar e nos alegrar, afinal;

			A saudar com alegria o glorioso amanhecer,

			Que os anjos acolheram muito tempo atrás,

			Quando veio nosso Senhor redentor nascer,

			Quando, por fim, a luz do Céu Ele nos traz;

			Veio os Poderes das Trevas de uma vez dissipar,

			E a Terra, da Morte e do Inferno, resgatar.

			Enquanto ouço essa sagrada canção,

			Eleva-se às alturas meu espírito arrebatado;

			Parece-me ouvir novamente aquela porção

			Ressoando pelo céu estrelado,

			Que deleit divino despertava

			Em todo aquele que, à noite, seu rebanho vigiava.

			Com eles celebro a nobre criança…

			Glória a Deus, no Céu mais elevado

			Aos homens boa vontade, e, na terra, paz, esperança,

			Um Rei Salvador foi-nos dado;

			Nosso Deus, o que lhe pertence, reivindicará,

			E o poder de Satanás, enfim, derrubará!

			Para o homem pecador, um Deus sem pecado

			Desce para sofrer e sangrar,

			O Inferno DEVE, então, renunciar ao seu reinado;

			O mundo está livre, o preço Ele veio pagar,

			E o próprio Satanás deve agora admitir

			Que Cristo conquistou o DIREITO de remir;

			Agora, pode sorrir, do céu, a Paz sagrada,

			E da terra brotará a celestial Verdade:

			A audaz união do cativo foi quebrada,

			Pois nosso Redentor é nossa majestade;

			E Aquele que pelos homens veio seu sangue derramar

			A Deus novamente há de nos levar.

		

	
		
			Estrofes

			Ah, não chore, amor! Cada lágrima que brotar

			Desse seu olhar tão querido,

			Virá um sofrimento mais agudo me ofertar,

			Como se do meu houvesse nascido.

			Não desanime! Ainda que cheio de escuridão

			Seja seu destino, seu fim;

			Por MIM, combata a dor e a preocupação,

			A vida valorize, por mim!

			Que seu amor falhe não posso temer;

			Sei que sua fé é confiável;

			Mas, ah, meu amor, é frágil o seu poder

			Diante de vida tão miserável.

			Não fosse por isso, poderia muito bem traçar

			(Embora há muito de você esteja separado)

			A trilha acidentada da vida, e bravamente enfrentar

			As tempestades que me têm ameaçado.

			Não tema por mim… minha mente já é capaz

			De a Tristeza e o conflito saudar;

			A alegria, com meu amor, deixo para trás,

			E o cuidado, com os amigos que encontrar.

			De uma mãe, o olhar triste e reprovador,

			Enquanto o pai vem sua carranca ostentar…

			Mas ela pode suspirar, e ele, mostrar temor:

			Minha promessa não vou quebrar!

			Amo minha mãe, sempre vou venerar

			Meu pai, mas não tema, afinal…

			Acredite que somente a Morte há de arrancar

			De você este coração leal.

		

	
		
			 Se Isso For Tudo

			Ó, Deus! Se isso for tudo realmente

			Que a vida há de me mostrar;

			Se, na minha fronte doente,

			Nenhum orvalho seu vier tombar;

			Se, sem uma chama mais luzidia,

			O lampião da esperança puder brilhar,

			E eu apenas puder sonhar com a alegria,

			E com uma exaustiva aflição acordar;

			Se o consolo da amizade deve esmorecer,

			Quando outras alegrias se vão,

			E o amor tão distante deve permanecer

			Enquanto eu continuo vagando, então…

			Continuarei vagando, esforçando-me sem ganho aparente,

			Da vontade dos outros escravizado,

			Com preocupação constante, dor frequente,

			Completamente esquecido e desprezado;

			Mesmo lamentando a vida pecaminosa,

			Continuo para reprimir, impotente,

			Tanto a corrente interna, silenciosa,

			Quanto a externa torrente.

			Enquanto todo o bem que gostaria de dividir,

			Todos os sentimentos que gostaria de compartilhar,

			Voltam ao meu coração, não ousam sair

			E, lá dentro, em absinto vão se transformar;

			Se as nuvens SEMPRE devem esconder

			As glórias do Sol do olhar,

			E eu, o flagelo do Inverno devo sofrer,

			Antes de o Verão começar;

			Se a Vida deve tanta preocupação ter,

			Que eu possa perto de você estar;

			Ou dê-me força suficiente para padecer

			Meu fardo de pesar.

		

	
		
			Memória

			O sol do verão brilhava cintilante

			Sobre campos verdes e bosque tremulante,

			E ventos suaves a disparar;

			Acima, um céu de azul sem igual,

			Ao redor, flores de belos tons, cada qual,

			Atraindo do observador o olhar.

			Mas o que me era todo esse encantamento,

			Quando da memória um doce alento

			Veio suavemente a flutuar?

			Meus olhos contra o dia fechei

			E para longe minha alma animada chamei

			Da terra, do céu, do ar;

			Que ali eu pudesse simplesmente imaginar

			Uma bela prímula… um pequeno brotar,

			Há pouco abrindo-se à visão;

			Como nos passados dias da meninez,

			Uma prímula abrindo parecia-me, de vez,

			Fonte de estranha satisfação.

			Doce Memória! Sempre sorrindo para mim;

			Da natureza, suas são as maiores belezas, sem fim;

			Ah, e ainda traz seu louvor,

			O açafrão-bravo ainda faz brilhar,

			Dentre as flores, divina sem par,

			Da primavera o primor.

			Na fragrância do goivo continua a habitar;

			E ao redor do pequeno jacinto vem pairar,

			Da minha infância, a flor favorita.

			A pequena margarida continua a sorrir,

			O botão-de-ouro vem a taça brilhante adir,

			Com toda a sua força prescrita.

			Para sempre conserve sua encantadora façanha

			Ao redor da urze e do lírio-da-montanha,

			E nem pense em ousar expirar

			Por conta da geada cintilante, ou da neve cingida,

			Trate de sussurrar quando sopra a brisa incontida,

			Ou quando as águas ondulantes vêm brincar.

			É a infância assim tão divinal?

			Ou é da Memória a culpa, afinal,

			Que coroa assim o passado?

			Nem TUDO é divinal; seu espasmo de tristura

			Embora, talvez, seja breve quanto dura)

			É amargo até acabado.

			Não é todo seu o reconhecimento,

			Pois apenas em nosso primeiro contentamento

			Esse lume sagrado é lançado.

			Com esse raio, nenhum dos seus atrativos

			Pode fazer brilhar nossos prazeres consecutivos,

			Embora há muito tempo tenham eles passado.

		

	
		
			Para Cowper

			Doces são seus acordes, Bardo celestial;

			Nos anos da infância, entrementes,

			Li-os repetidas vezes,

			Com torrentes de lágrimas silentes.

			A linguagem do meu coração

			Em cada linha tracei também;

			MEUS pecados, MINHAS tristezas, esperanças e medos,Lá estavam… meus, de mais ninguém.

			Apenas para mim o suspiro aumentaria,

			E começaria a lágrima da aflição;

			Mal sabia eu que a desgraça mais feroz

			Havia enchido do Poeta o coração.

			Não conheci as noites de tristeza,

			Nem os dias de apertura;

			Os longos, longos anos de sombrio desespero

			Que o esmagaram, em meio à tortura.

			Mas tais dias se foram; da terra, por fim,

			Sua alma gentil passou,

			E, no seio do seu Deus,

			Finalmente seu lar encontrou.

			Assim deve ser, se Deus é amor,

			E orações de fervor trata de replicar;

			É certo, então, que nas alturas você habitará,
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